
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Respingos... 
n — 

F a s c i n a ç ã o 

Um d o s esco lhos q u e mais 
dificulta o desenvolvimento de 
mui tos espíritas, é sem dúvi-
da a fascinação. 

Qeralmente tal aberração d o 
s e n s o critico se dá com aquê-
les que iniciam n o v o s rumos 
á s suas crenças. Entretanto, 
n ã o es tão insentos da arma-
dilha d o fascinio, individuos 
d e relativa instrução, e mes-
m o h o m e n s cultos, que , em-
bóra possu idores de vas tos 
c o n h e c i m e n t o s , tornam-
se presas da ardilosa ta-, 
tica d o s espíritos retardatarios 
insuf lando á surdina idéias de-
sarrazoadas, at i tudes ridículas, 
exe rcendo o seu domínio sub-
preticio em todos aquêles que 
s e encontram premunidos da 
ignorancia ou de estulta vai-
dade . 

N ã o são apenas o s espíri-
tas q u e estão su je i tos a ação 
suges t iva d o s espíri tos das 
trévas e nem tampouco os 
médiuns , embóra serem estes 
o s mais visados pela mobili-
sação dos inimigos fe r renhos 
da verdade. 

O médium fascinado é inap-
t o para qualquer discernimen-
to. T u d o vê e julga por um 
prisma falso, mas q u e se lhe 
afigura escandalosamente ver-
dadeiro. Conhece-se o mé-
dium fascinado ao primeiro 
con tá to Nunca se julga enga-
do, pois a entidade que o 
contro la d ispõe de grandes 
facilidades para inocular-lhe 
as teorias mais extravagantes , 
o s mais g ros tescos dispara-
tes, levando-o a contradizer 
o s p róp r io s f undamen tos da 
doutr ina, e fugir do contá to 
daquêles que discordam d a s 
s u a s produções , das suas i-
déas e falsos conhecimentos . 
M e s m o nos á tos da vida ór-
dinaria, em qualquer atividade, 
p reocupações ou convicções 
d e qualquer natureza, crealu-
ras existem completamente in-
capaci tadas para um julga-
men to criterioso, não s ó q u a n -
to aos seus pensamentos , co-
m o mais ainda, a o s seus pró-
pr ios átos. 

Encaste lados n u m a presun-
ção descabida, julgam-se talha-
d o s á grandes feitos, e d e tal 
m o d o aferrados, que s ó um 
grande choque pôde arrancar-
lhes da sedução, r 

Nota-se tais deficicencias 
da razão em muitos médiuns, 
vítimas dóceis das maquina-
ções inferiores, geralmente vi-
s a n d o um plano de desorga-
nisação, p rodu to de sinistros 
conchavos desmotal isadores . 

Q u a n d o rolado n o turbilhão 
d o s inúteis, desacredi tado pe-
rante todos , sem ação, s e m e 
nérgia, imprestável á causa por 
faltar-lhe a humildade, c e g o pe-
lo amor próprio, o b u m b r a d a s 
as faculdades d e a n á l y s e , pre-
sa continuará d o s seus ami-
g o s e comparsas d a s trévas, 
q u e felizardos e sorr identes 
pela fácil vitória alcançada, ar-
qui te tam novos planos para 
novas conquistas,.. 

Jósê Rasso 
A L M A N A Q U E 

de " Pensamento" 
"A Uova Era" está vendendo 

O senhor mesmo 
que é brasileiro... 

C O N H E C E muitas curiosida-
des do nosso país? 

EM lodos os números , ' ItUS-
IRflC* 1 BsaSllimS" focalisa as 
mais interessantes. Vêja esse 
bélo mènsario que une a tradi-
ção bas i l e i r a ao tnomento que 
passa Vende-se em toda a 

parte. 

" T i — 

N o dominio d o espiri t ismo 
práteo é onde o terreno o-
ferece maior vantagem aos 
jesuítas d o espaço que, con-
soante a velha e nefasfà di-
visa: " todos os meios s e pres-
tam para alcançar os fins", a-
presentam aveludadas promes-
sas aos incautos, cumulando-
o s de elogios e constante so-
lidariedade, havendo antecipa-
damente es tendido as suas 
redes, onde o fascinado se en-
roscará vergonhosamente . A 
fascinação é a forma mais po-
sitiva da obcessão , t an to mais 
difícil de ser socorrida, visto 
a vítima gozar de toda a sua 
l iberdade de ação. nunca se 
crendo envolvida das malhas 
de uma vontade extranha, que 
opéra imperceptivelmente e a 
revelia d o seu raciocínio. 

O fa r inado aborrece a críti-
ca, f o g e ás reuniões o n d e - p ô -
de ser a c o n s e l h a d o . ^ g s ^ - "m r - | i O I 1 

Torna-se arredio e fúgmvcTdos M a i l ( 1 Ï I 1 1 1 6 1 1 I O O ft! ¥ 8 X 1 0 1 " 

meios esclarecidos, ou o n d e i ^ ' 
possam ser discutidas a s suas • ' ' 

O Perdão 
(A löeu Pai, Jost' de 

Camargo) 

Difícil prova o pronto enfreamento 
Das paixões que fervilham dentro ttn nós 
E, entre elas, a piór: o pensamento 
De rubra cólera e vingança atrós I 

No entanto, pelo grande ensinamento 
Do perdão ao gravame, mus frrâs 
Strd menos lustral o esquecimento 
I'ara o nosso ofensor que pura nós. 

O perdão aproveita , ao que perdoa 
Muito mais que ao irmão que nos feriu 
Embora a chaga, inda a sangrar, nos doa... 

Perdoemos, pois, setenta vezes sele 
Que o perdãó ri a nascente desse rio 
Da água da vida que Jesus promete! 

Assis, Junho 940 — Paulo Botelho de Caimrgo 
(Do livro em preparo "Tedaçosdo Fão") 

pretenções; ilidis põe - secom to-
dos q u e não partilham as su-
as opiniões; a sua palavra tra-
duz sempre o negativo de to-
das as veidades, ou, aceitando-
as, amolda-as ao seu discerni 
mento exclusivo; não s e aper-
cebe d o ridículo, acredita-se 
superior a todos , irrita-se ao 
menor confronto. É o ul limo a 
descobrir q u e e s l á c o m os pés 
no desfiladeiro, prestes a tom-
bar. Mil vezes peior q u e o po-
cesso e o sub jugado; es tes a o 
menos se encontram prejudica-
d o s para qualquer reação, de-
pendendo deintermediariüs, aos 
quais se entregam passivamen-
te. O ob-idiado, no rigor da 
expressão, é u m sêr incapaz 
de desvenciliar-se do cerco 
malévolo, ao p a s s j ^ u e o fas-
cinado se compraz em ser do-
minado embora c rendo-se livre 
de qualquer ligação oculta. Pou-
cas normas existem de real va-
lor para a libertação d o fasci-
nado. Rebatendo toda e qual-
quer aproximação de um con-
f ron to judicioso, co r roborados 
pelos orientadores da doutr ina, 
nunca se crê vítima de espíri-
tos mentirosos, embus te i ros ar-
gutos , revestidos d e nomes ad-
mirados, conduz indo-os a o s 
poucos para u m beco sem saí-
da, mercêdas suas falsas insi-
nuações protetòras e amigas. 

O melhor recurso é dcixal-
o cair. 

Na derrocada de todos o s 
castelos sentirá o acícateamar-
g o da imprevidência, d o orgu-
lho e da presunção, pagos por 
alto preço. 

plI^Lcr-a cLe 

Q u ã o difícil é cumpr i rmos 
este mandamento do Senhor: 
" A n u i - v o s uns aos, out ros . 
In s t r t í -vos ! Os h o m e n s , com 
a sua evolução em diferentes 
gráus , eitcontraro mil obs tácu-
los a vencer a rdua existência 
cheia de loucuras e desenga-
nos . somente os poucos , que 
e s t u d n n e abrem seus cora 
ções aos eflúvios da f é ilu-
mina ja, é que se esforçam 
para a m a r a Deus sobre Iodas 
as cousas e ao p róx imo co-
mo a si mesmos. Es tes , que 
assirr pensam e agem estão 
em chocan te minoria q u e sem-
pre t xpt r imentam a depres-
são d o desanimo, s o b o 
p ê s o d o odio e desprezo de 
inui tUsimos, e o respei to e ad-
miração de muito p o u c o s a-
precindores do Bem. 

O s mais ou menos since-
ros e evoluídos admiram o s 
qoe amam o s semelhantes , 
embóra não o s convençam 
d e que devem imitar o seu 
seu exemplo; mas o s máus, 
coi tados , detestam o s q u e de-
sejam ser bons , sem s e lem-
brarem de que a própria feli-
c idade deles depende da sua 
reforma moral. 

O h ! homens, que viveis en-
go l fados na maldade, nâo ten-
des , por ventura, o dese jo de 
viver em paz ? N ã o desejais 
a felicidade ? O descrêdes de 
um futuro ein que haveis de 
ser felizes, e ternamente feli-
zes ? 

Sabei, h o m e n s negadores de 
Deus , homens que só crêem 

na matéria tangível, que Deus e-
x i s l e . é o Creadur d o Universo, 
n o s s o Pai Celestial, Procurar 
compreender D e u s á luz d o 
Espir i t ismo, e o encontrareis 
manifes to por toda parte. 

T o d o s nós temos a mesma 
finalidade garantida pela Jus-
tiça d e Deus. T o d o s se remos 
p lenamente felizes um dia, 
q u a n d o a nossa evolução es-
piritual elevar-nos aos planos 
superiores, explendentes de 
vida e trabaiho cada v ê s mais 
agradaveis e interessantes, pa-
ra n o s s o infinito progresso e 
o da Humanidade. . . 

H o m e n s máus, que vos o-
rientais pelas lições d o pre-
sente, c iêde em - Deus , garan-
tia de f u t u r o de sabedoria e 
Amõr q u e nos aguarda . A-
quêles q u e neste plano infe-
rior em q u e vivemos se jul-
gam sáb ios e ditam leis de 
extermínio de amigos , s ã o cé-
g o s o rgu lhosos q u e não que-
rem compreender q u e tddos 
os h o m e n s são irmãos e as-
sim precisam e devem viver. 

Aí está a guerra t remenda 
que n ã o respeita velhos , mu-
lheres e creanças, a guerra 
cruel que vem des t ru indo a 
pouca civilização que o s po-
vos vêm creando n u m ensaio 
de séculos. P o r q u e ? P o r q u e o 
homem afasta-se d o Verdadei-
r o Deus , não aceite a Doutri-
na d e Jesus , renega o regime 
de Amôr e de Sabedoria. O ho-
mem orgulhoso e brutal , quer 
reger-se pelo "dente p o r den-

te, olho por olho; p o i s o Evan-
gé lho d e Jesus é por êle des-
prezado. È. e^ta, e não outra , 
a causa dessa heca tombe q u e 
tem trazido ao m n n d o lanta 
dór, tanta desonhra. tanta des-
graça. Espiritas: bem sabemos 
que não basta ó ensino que 
teremos d e dar constantemen-
te aos n o s s o s irmãos, ao in-
f luxo d o s bons espír i tos É 
preciso q u e o n o s s o exemplo 
seja, antes de tudo , o farol 
convincente da n o s s a fé e sin-
ceridade. Cada qual q u e dê 
o q u e de melhor puder. Sem 
sacrifícios não chega remos aos 
planal tos da felicidade. 

A escalada é penosa , mas 
sobre tudo gloriosa. A vitória 
que levamos de alcançar, a 
custa d o s n o s s o s própr ios 
es forços , constituirá nossa a 
n o s s a túnica nupcial com a 
qual tomaremos parte n o Fes-
tim da Felicidade. 

Exempl i f iquemos sempre o 
pos tu lado de J e s u s : 

"Amai vos uns aos outros . 
Instruf-vos, 

Odilon Ferreira 
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MASCULINA 

Mnviimnto Kaspilafar da CÍSÍ de Saú 
ile " t l Ian l a i d e c " > 

Mês de I 
S E C Ç Ã O M( 

Exist iam em tra tamento 102 
Entraram durante o mês . 14 

Total 116 
Tiveram alta: curados C 

» » melh<i»s.. . . 5 
Falec idos . . . . . . . 2 

Total 13 ' 
Soma a deduzir . . . . . 13 
Exis tem em t"><®. 

Crêde em Deus 

103 
OS ENTRADOS SAO: 

L 
Sabão 2 M 

Lava nulo—îs'fio eontém im-
purezas - M o estraga 

m tecidos 
1 K. 1SOOO 15 ks. 14$000 
Pedido» ao la bridante 

M . M E L L O 

Rua 0. freire, 335-fone, 263 

FRANCA 

1—Antonio Domingos da Costa, 
branco, brasileiro, solteiro, 
cora 40 anos, natural e pro-
cedente do S. SebestiSo do 
I'.l mi ZD. 

2—Geracinoda Costa Limão, mo-
reno, bra., solteiro, 38 anos, 
nat. e proc. Bebedouro. 

3—^Dijuiinyo-1 Laureano Souza, 
moreno, bras., casado, 21 a-

nos, nat. Santa Rita do Passa 
Quatro, proc. Franca. 

4—1João Assunção, branco, bras., 
cagado. 38 anos, nat. o proc,. 
Ooromandé. 

5—Edinunao Bentolda Silva, 
iium-uf», bras., solteiro com 
32 anos nat. Uberaba proc. 
d e Ignrapava. 

6—Jose Pedro Cintra, branco 
bras., solteiro, 20 anos. nat. 
fá proc. Canoas 

7—João Laurindo de Melo, bran-
co, bras., solteiro, 82 anos, 

•'.' nat. SSo João de Itatinga, 
proô. Bauru. 

8— Agenor José do A raujo, bran-
co, bras., sol toiro, 29 anos, 
nat. o proc. Ituverava. 

9—Geraldo tl;' Sousa, pretobrns., 
s oit» iro, 28 ano», nat. l'ara-
guas^ú proc í «a rapa va. 

10—Antonio Sebastião dos San-
tos, branco, bras., solteiro, 
26 ano», nat. nat. Cruzei-
ro, proc. Sãato Antonio D,A-
legrla. 

11—Auôr Mateos Brasilino bran-
co, braa., solteiro, 32 tinos, 
nat, Franca, proc. l'edregu-
lho. 

12—Antonio Pereira de Souza, 
branco, bras., casado, 38 anos, 
n a t o proc. S. Sebastião do 
Paraíso. 

Î3—Luiz Marques, Moreno bras,, 
solteiro, 18 anos nat. Vargem 
Grande, proc. Capão da On-
ãu 

14—José Dias, preto, bras., soltei-
ro, 25 alio?, nat. Ribeirão 
Preto, proc. de Promissão. 

0 3 CURADOS SAO: 
i — Adão Pesolato, branco, italiav 

no, casado, 56 anos nat. Tre-
viso-Italia, proc. Getulino. 

2—Joâo Pereira, branco, bras., 
solteiro, IH anos, »at. e p ro-
j a butieabál. 

3—Vicente Alexandre, brando, i-
taliano, solteiro. 27 anos. nat. 
"Nielmii-Italia proc,Vera-Cruz. 

1—José Di.is de Sou/3, preto 
bras.; Sidt.: 25 nnos, íluh Rio 
Preto, proc: Proinis-ão. 

5-.Nowbin Seabra GulinarãeB, 
branco, bras., solteiro, 24 a-
nos nat. e proc. Rio Vêrde. 

6—Augusto Magalhães Ponte», 
bi'aneo, brás.,casado, Î10 anos, 
nat. Conquista, proc. Paulo 
Faria. 

o s MELHORA.DOS SÃO: 

1 -r-Bail to Gomos Conceiçãc^bran-
co, bras., soUt'iro, 28 anos fi-
nos, nftt. e proc. Araraqua-
ra. 

2—Francisco ChioãroR, branco, 
bras., ûolt'iro, 23 anos, nat. 
Arara*; proc. Guarantan. 

.8—Sá tal Oiçodo, branco bras., 
casado, 28 anos, nat. Aeor-
burgo, proc. Neves. 

n , [ i ANTENOR RAMOS Í |F 

—( C o n c l u s ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r ) -

mos adqu i r indo e m a i s conscio9 vamos f i cando da 
sua g randeza . Por lan to , uão unda tn ce r tos aquê les 
que, s a b e n d o n p e n a s as p r i m e i r a s le t ras do Espiri-
t i smo julgam n ã o s e r necessá r io es tuda- lo mais . Daí 
a de so r i en t ação q u e lavra era ce r tos logares de tra-
ba lho em mui tos indiv íduos , p r i n c i p a l m e n t e n a q u e -
les q u e se e n c a r r e g a m de d o u t r i n a r m o r t o s e vivos, 
os qunis , uem s e m p r e têm u m a c o m p r e n s ã o e x á t a da 
dou t r i na . 

P a r a ev i t a r Isso é q u e vos r e c o m e n d a m o s o es-
tudo con t í nuo do Espir i t i smo, s em o qual , em vez 
de a j u n t a r d e s , d i spersa re i s os q u e b u s c a m a verda-
de." 

Essa comun icação d i spensa todo e q u a l q u e r co-
mentá r io . 

Por tanto , e n v i d e m o s todos o s me lhores esforços , 
p a r a q ú e o nosso p rogresso esp i r i tua l s e t o r n e u m a 
rea l idade , v is to q u e o resto nos virá p o r acrésc imo, 
como diz Vicente de Paulo. 

No redu to i ncomensu ráve l da nossa vida espiri-
tual q u e é a de espír i tos d e s i n c a r n a d o t e r emos f a -
ci l idades m a i s a m p l a s o d i l a t adas de progredi mento , 
po rque o que se casa e se fad iga é tnaqu ina r io a 
que c h a m a m o s e s t r u t u r a f ís ica . O Espír i to es tá sem-
p r e no seu d inami smo , já nos d i s se J e s u s . 

Es tudemos a ciência espir i t ica, p r o c u r e m o s nos fa -
mil iar izar com os ens inos dos dossos amigos do a-
lém, na cer tesa abso lu t a de que ao e n v é s d e es tar -
mos e l abo rando em erro, como q u e r a lguém eupor , 
e s t a r e m o s e m p r e s t a n d o a nós propr ios o melhor be-
neficio, ao mesmo tempo que d e s e m p e n h a m o s fiel-
m e n t e a missão q u e tomos sobre a t e r r a . 

Ao t e rmina r , f o r m u l o os me lho r s s votos de feli-
c idade a todos os m e u s p re sndos i r tnâos em J e s u s 
é qop Deus , na s u a bondade in f in i t a , nos ac lare ca-
da vez mais a r a z ã o , pa ra que s e j a m o s ju s to s e co-
eren tes , na prá t ica doa nossos m e n o r e s a to s da \ i d a . 

Apocalipse 

A b e r t o o q u a r t o s ê lo v iu 
J o ã o um cava lo a m a r e l o mon-
t a d o pela m o r t e e segu ido 
pe ls in fe rno , a o s qua i s fo i 
d a d o o poder de m a t a r a q u a r -
ta p a r t e dos h a b i t a n t e s d o 
nosso p l a n e t a com espada , 
com fome , com m o r t a n d a d e e 
com a s f é r a s da t e r r a . 

Con t inua nes t a profecia a 
p r e v i s ã o dos l amen tav i s a -
contec imento8 c o n s e q u e n t e s 
da g u e r r a . 

O cava lo a m a r e l o m o n t a d o 
pe la mor t e s ignif ica o deses-
p ê r o a q u e e s t ã o su je i tos o s 
h a b i t a n t e s dos pa ises q u e 
gue r r e i am, segu ido da mor te 
q u e é ocas ionrda á maior ia 
das v í t imas d ê s s e s t e r r íve i s 
i n s t r u m e n t o s mor t í feros , apa -
r e l h a d o s cora todo capr icho 
p a r a produzi rem em m e n o s 
t e m p o o maior n ú m e r o d e 
ví t imas possível . 

O in fe rno é o s o f r i m e n t o 
por que p a s s a toda a h u m a -
nidade , d ian te dessa carn i f i -
na h u m a , q u e desde 1914, 
p r inc ipa lmente , v e m p o n d o 
os povos em c o n f u s ã o e al-
voroço. 

De mane i r a q u e deduz imos 
da profecia ac ima a c í t uação 
dif icü, p reca r ia , a q u e e s t a -
mos todos os hab i t an t e s d o 
m u n d o . suje i tos , p a r e c e n d o 
q u e cada um tem que so f r e r 
o seu q u i n h ã o , u n s nas lu-
tas , out ros n a misér ia , o u t r o s 
pes te fome , e tc . 

A a b e r t u r a do quin to sê lo 

I M P R E S 3 0 S ? ? ? 

" A N O V A E R A * 1 

de seus i r m ã o s m e n o r e s q u e 
nâo s e d e i x a r a m a r r a s t a r pe -
to onda devas t ado ra , consti-
tu ída dos e n s i n a m e n t o s im-
puros dos o rgu lhosos , dos e-
goistas, dos n»aus en f im. 

E a í e n t ã o s e r á a época 
em q u e os p r e p o t e n t e s so f r e -
r ã o a s c o n s e q u ê n c i a s doe 
males q u e s e m e a r a m , o q u e 
es tá bem esc larec ido nos di-
zeres r eg i s t ados nos vess icu-
los 15 a 17 do capí tu lo VI: 
" E os re is da terra,- e os g ran-
des, e os r icos, e os t r i b u n o s , 
os poderosos , . e todo o servo , 
e todo o i ivre , s e e s c o n d e r ã o 
n a s c a v e r n a s e nas r o c h a s 
d a s m o n t a n h a s e d i rão a o s 
rochedos: Caí sôb re n ó s . e es-
condei-nos d o rosto d a q u e l e 
q u e es t á a s sendo s ô b r e o 
trono, e da ira do Cordei ro ; 
po rque é v indo o g r a n d e d ia 
da sua ira; e quem p o d e r á 
subs t i tu i r ? 

Continúa 
Benedito O. do Nascimento 

C O M O D U V I D A S ? 

4—Antonio Francisco de Souza, 
pardo, bras., solteiro, 22 anos, 
nat. Baía, proc. S. Joaquim. 

5—Francisco Ferreira da Silva, 
pardo bras., casado, 42 anos, 
mo. Santa Ana do Deserto, 
proc. Cravinhos. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1—Sebastião Vilerá, branco, 

bra»., sol toiro, 29 anos, naL 
Jaboticobal, proc. José Bo-
Bonifacio, fnlecidò em 7 de 
Junho de lí)40. 

2—Quirino Pinheiro, preto, bras., 
50 anos, nat. o proc. Rio Pre-
to, falecido ém 12 de Junho 
de 1940. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 103 
Entraram durante o mês 7 

Total 110 
Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 6 
Falecidas . . . . . . . 4 

Total 12 . 
Soma a deduzir . . . . . . 12 
Existem em tmtO. 98 

Existentes nesta data: 
Mulheres 98 
H o m e n s . 103 

Soma total 201 
AS ENTRADAS SÃO: 

1—Angelina Caetano, branca, 
brasileira, casada, com 32 a-
nos, natural e procedente 
de Mocôea. 

2—Julia Olegário Floriano, pre-
ta, bras., solteira, anos, 
nat., Dobrado, proc. Arara-
quara. 

3 —Maria Rita de Jesus, bran-
ca. b:as.f solteira, 25 anos, 
nat. proc. Uberaba. 

•I -Antónia Calixt.i. br.-m -a, bras., 
casada, 52 a aos nat. S. Jose 
do Rio Pardo, proc. Brnwki. 

5 --Augusta Cassinnft de Oliveira, 
braüoa, bras., easadvlOímos, 
nst. Caetitê, pròe. São Joa-
quim. 

6—Dehninda Sebastiana de Je-
sus, protfl, bras,, casada, 58 
fitos, uai. Santa Rita, rroc. 
Ba uri1. 

7—Arcçlina Lopes, paida bras., 

30 anos, nèt." Bebebedouro, 
proc. Saitfò Ifabel. 

AS CUP.ADÁS SÃO: 

1—Irondina de Castro, branca, 
bras., solteíta 17 anos, nat. 
Paulo Farifl, proc. Colinns. 

2—Doreellna de Paula e Silva, 
branca, brafc., casada, 25 a-
nos, nat. Franca, proc. Igara-
pava. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1— Maria Medihas, branca, es-

panhola, viuva, 75 anos, n a t 
Hespanha, proc. Baurú. 

2— Pamtrn Rodrigues Vllarinhos, 
branca, bras., viuva, 36 anos, 
ttat. Monte Azul, proc. Mar-

.condessia. 
3~ Maria Fagnani, branca, bras., 

casada, 45 anos, nat. Descal-
vado, pro. Ariranha, 

4—Augusta Cassiana de Olivei 

Ha h o m e n s que crêem e m 
D e u s e o s ha incrédulos: Por -
q u e ? Parece-nos que toda h u -
manidade deveria ter essa con-
cepção perfeita, lógica, racio-
nal, indubitável. Entretanto, 
assim não acontece, na prati-
ca e na experiencia. U n s , mais 

indica a s i t u a ç ã o d a q u e l e s ignorantes, alegam q u e o n ã o 
q u e fo ram mor tos por a m o r vêem; out ros , com sof i smas 
ao Evange lho , d a n d o tes te -
m u n h o do n o m e e just iça d e 
Daus , ò s qua i s s e r ão e n t ã o 
ves t idos com ves tes b r ancas , 
s imbo l i zando a s u a pu reza . 
Es t e s devem r e p o u z a r p o r 
m a i s a lgum tempo, s e g u n d o 
o tex to que comen tamos , a t é 
q u e se complete o n ú m e r o 
d e s e u s conse rvos e i rmãos , 
q u e também-, q u e t a m b é m 
h ã o de s o f r e r o m e s m o q u e 
lhes sucedeu , pa ra depois 
en tão , r e i n c a r n a r se, re in ic iar 
o seu t r a b a l h o na te r ra , e m 
prol da d i fusão do bom, es -
c la recendo os m e s m o s evoluí-
dos que , por seus sen t imen-
tos bons , s o u b e r a m conquis-

i . . , í A taJ o direi to de a ela vol tar , 
ra^ branca, bras., casada, 40 ^ .. , .„„ 
onoa, nat. Caetité, proc. São P a r * c o n t i n u a r aqui m e s m o 

a s u a evolução. 
O mes th o, porém, não a -

contece aos m a u s , aos espí-
r i tos re ta rda tá r ios , q u e pre -
c i sam i r para m u n d o s inferio-
res ao nosso; onde prevale-
cem o choro e o r a n g e r d e 
den tes , so f r e s a s c o n s e q u e n -
Ci»s d e seus e r ros e cr imes . 

A a b e r t u r a d o sex to sê lo 
indica os f e n ó m e n o s f ís icos 

JóaqnlÓK , 
5-Deolinda Alvos do Oliveira, 

branca, bras., casada, 38 a-
Ros, nat, Delfinopolts, proc. 
Franca. 

6 - J o ~ f i n a Ct»go Seski, branca, 
bras., casada, 31 anos, nat. 
o proc. Itapolis. 
AS FALECIDAS SÃO: 

1—Teodora Queiróz, brauca, por-
tugueaa, viúva, 60 anos, nat. 
Portugal, proc. Rio Preto, 
fulecida em í) Junho dc 1940. 

2— Emilia Cândida, branca, braa., 
solteira, 20 hnos, nat. c proc. 
Franca, fnlècida em 27 de 
Junho de 1910. 

3—Ignoz Malaquias da Silva, 
branca, bras., casada, 37 anos, 
nat. e proc. Franca, fnlecida 
cm '17 de Junho de 1S40. 

4—Fernanda Garcia Pereira, 
branca, braí., casada, 37 a-
nos, nat. S. Tomas de Aqui-
no, proc. Franca, falecida em 
10 de Junho do 194Ü. 

Cartas respondidas 280 
Injeções aplieftdas 194 
Cumtivos diversos 144 
Receitas aviadas 19 
Visitas médicas 10 
Médicos assistentes: Dr . J. 

Marias e T o m i z Noveíino. 
Provedor— José Marques O ar cia 
Qeremç—fosé Rasso 

èxhoticos, sem explicações 
convincentes , acham que se 
Ele existisse, outra seria a 
maneira de vida da humanidade , 
sem padecimentos sem males, 
sem sofr imentos . Ou t ros , fe-
lizmente, na sua grande maio-
ria. crêem p iedosamente na 
sua completa existencia, ven-
do-o, nos min imos detalhes 
da vida. no seio da natureza 
no esp lendor d o sol, n o mur-
murio das águas , nos efei tos 
da luz, nos corações d o s ho-
m e n s ! E ' que na realidadç, 
Èle se reflete em tudo, mons -
trando o seu exelso e divino 
Sêr, á luz clara de o m u n d o , 
atravéz t o d o s acontecimentos , 
e em todos os tempos, e e-
ternamente. N ã o se pôde , pois , 
duvidar de sua existencia, real 
palpavel, deba ixo d o p o n t o 
de vista d a s concepções d o 
sentido e da inteligência. Ha 
um Deus , superior, divino, 
creadôr de t o d t s as coisas, 
creador d o mundo , au tor da 
natureza cons t ru tor d o bé lo 
e d o ideal, mestre insuperável 
da sabedoria incomparável de 
todas as coisas , ju lgador su-

qite o m u n d o t em q u e sof re r , prêmo d o e absoluto d o d o s 
a l ém, a lém dos sof r idos (tre- nossoa feitos, e dos n o s s o s 
more s d e terra , vulcões , ect.! actos. 

Com relação ás es t re las £ s s e Q e u S ( £ D e u s ! 
q u e , des t inados a con t r ibu i r 
no ape r f e i çoamen to esp i r i tua l Dr. J. Alencar Harta 

E s p i r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! SEJA um fator «fi-
cicntc no alcvantamctuo do cilificio cristão. A Radio Plrttihln-
gn I' R HM. a! está, lançando a palavra dc vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio irais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. . 

Inscreva-se como sócio do programa radiofomco-Bpirita. 

Mensalidade 1$000 ou 10S000 anuais. 
DIBIJA-SK 5 Vniao Federativa Esplrll» Panllsla, I„irgo do Riachue-
lo. 38—C«ixn Pn>Ut, 2071 em SAO l'AULO. ou então ^roenre o »eu 
• delegado «uturiwído no local em quo S6ta resitunaa 
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alivia e reanima 

Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
1 OS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Cinsullorlo e Residencia: 
Rui Major Claudiana I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assim tura por 12 mêses 15SOOO 
„ 6 „ 8ÍOOO 

BECÇAO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúreios, editais, etc-, preços 
a combinar-se 

Corref pondeiicla para a Caixa 65 
A direção do jornal não é floti-

dari, , em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não Pfi devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia F o r d 
—mm— 

Possúe a maior e mais bem apare- | 
lhada oficina para concertos dc i 

RÁDIOS, nésta zona 

mui 
Serviço lecnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

tf! 
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m co 
do (caco. •»»•: sua »C»° 

l o « « , j „ (o i to«* «f t a 

,obre » c o I , a u < l e J „ ! 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, Ö94 

S B S i 
Dr. T. Novelino 

La 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca .i é 
Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a E ra" ; oficina que dá 
de vêrem seus impressos feitos com 

Bordados 
Na mais interessante variedade, 
acompanhados dc todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço jSooo. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
0 E v a n g e l h o — O Livro d o s M é d i u n s ; 
— O Livro dos Espíri tos — Õ Céu e ? 

1 Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiri t ismo 
O Principiante Espírita 
A Prece ene 4$ | | 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mariela bch . 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2 J ene. 3$ 
ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. GS 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
Do Ca ivano ao Infinito « br. 9$ ene. 12S 
Redenção (rm.) br . 7$ ene. I OS 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 75 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 

Livraria d'À Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

JULIO CESAR LFAL 
![ A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
I Em T o r n o d o Mestre br. 5$ ene. 7$ 
;! Nas Pégadas d o Mestre br . 6$ ene. 8$ DR. PAUL GIBIER II F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

ene. 5$ j Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ li „ , . . . . „„„ oe 
e_nc. 4 $ ! ! o Espirit ismo br 6 $ e n , 8$ V l Z o ™ * l A n , PAUL B O D . E R 

Crónicas de Além T u m u l o A 0 , a n i a d o S l l l ; n c , ( > b r ' 4 5 e n C 6 5 

(Humber to de C a m p o s ) br. 5$ ene. 7 $ ; WILLIAM C R O O K E S 
A C a n i n h o da Luz br. 4$ ene. 6$ ' f á l o s Espíritas br. 4$ ene. 6$ 
Car tas de uma morta br- 4$ 
Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

ALFONSE BUÉ 
Magnet i smo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipno t i smo C u -
rativo br. 6S ene. 8$ 

> . 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10t 

ZILDA GAMA 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
Ilidia br. 4$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos . EMediunidade Poliglota ( X e n o g l o s s i a ) -
Rimas de Além Tumulo br. 4$ ; Q s E n i g l „ a s d a Psycoinetria e os Fe-

M A N O E L PIZARRO n o m e n o s da T e l e s t e s i a - A Crise de , „ _ . ... • 
Cont rad ições d e Catol ic ismo e f Mor te cd. vol. br. 5$ ene. 7$ u e sp i r i t i smo na 
d o Pro tes tan t i smo br. 7$ ene. 8$ I P e n s a m e n t o e Von tade — A Metapsi- E D W A R D G R E E N 

| ca H u m a n a — F e n ó m e n o s n o momen- O Espiri t ismo br. 5> 
to da Morte ene. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N D E N I S il Evolução dos M u n d o s br . 6S 
i ! Artii de Viver br» 4$ 
Joana d 'Arc Médium br. 6$ ette. 8$ Q D e s p e r l a r d e u m a N a ç S o b r . 5 S 
O M u n d o Invisível e a Subtilezas br . 10. 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade 
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A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ 0 Claustro (belisssimo rm.) e n e 6$ Guer ra br. 3$ ene. 4 $ , w m „ 

MIOUEL VIVES | r o w A W r s n v i p O Problema d o Sêr d o „ . , A W I L M 
O Guia P. do Espírita br . 2$ ene. 4$ j C O N A N D O Y L E D e s l i n 0 e d a D ô r b r 8 S e n c . I 0 | R o s a n o de Cora l br . 4$ ene. OS 

A N G E L A G U A R O D l! A N ° V a R e V e l a Ç â ° b r ' 4 ° e n C 6 Í i! Depo is da Morte br. 0$ ene. 8 $ i D r . C A R L O S P DE C A S T R O 
G r a n d e s e Pequenos Prob lemas li P A D R E MARCHAL ! N o Invisível br. 9 $ e n c 12$ o Espirit ismo Cienlifico — As 

b r . 5$ enc. 7$!' Espirito Conso l ado r br. 6:> enc. 8$ O P o r q u e da Vida br. 4$ ene. 6S Mediuuidades d o sr. C a r l o s 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi te á Felicidade 
ELIAS S A U V A O E 

Mirela br . 4$ enc. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espir i t i smo br. 5$ enc. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ e n c 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA espir i t i smo v-ontemporarteo i$ A N T O N I O t IMA 
Pal ingénese (obra importantíssima) AMAL1A D O M I N O O S SOLER o meu diário 

broch . 35 Fragmentos das memorias d o o Espiri t ismo na i n f anda 
CELESTINA ARRUDA LANZA a Padre G e r m a n o br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças 

O Beijo da Morta br. 4$ e n c 0» U p r o | . T E Ó F I L O R. PEREIRA O C o r a ç ã o de Jesus 
Espiri to das Trevas br. 9J enc. 12$: J e s u s _ C o t p o n ú i d i c o 

Mirabdli 
A L F R E D ERNY 

O Além e a Sobrevivência 
. 2 S d o Sêr br . 2$ enc. 4 $ 

G U S T A V O M A C E D O ' !i & i S £ n S r i , i s ^ f c ^ l l! " ^ h i s m o Exper i , „ tn . i l 
| Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ : A N T O I N E T T E BOURDIN L E O P O L D O CIRNE 

DR. A. A. MARTINS V E L H O Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ '! Doutr ina e Prática d o Espiri-
Espiril ismo Con temporâneo 7$ 1 k , T a k « a n u a t isnio 2 vo lumes enc. 

b r . 6S 

e n c 8$ 

15$ 

Hi la r ius 

cart. 3$ j Eurtarregamo-nos de «iieompndor todo < 
cart. 3 $ t i|iial<|iK'r livro eapiHm não oonalflUU: d'-.-
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2§ :j panliMdos da imporUincií > oi cbcim*, vat, 
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S E M A N A L M E N T E . . . 

1 2 3 4 5 6 7 8 

A U N I Ã O tia Mocidade Espí-
rita dc São Paulo fez realizar 
na noite d o dia 2 de Jullio p. 
passado, as 20 horas cm sua 
sede social, um festival artísti-
co "Noi te de Arte Brasileira", 
contando o mesmo de um bem 
elaborado programa Ktero-mu-
sical. 

2 
A RADIO Piratininga de São 
Paulo continua a apresencâr to-
dos os domingos, o seu j i mui-
to apreciado Rádio Teatro, 
bem como ótima prograniação 
em seus programas diários para 
t odo o Brasil. 

C o m uma programação es-
colhida, apresentando bôa mu-
sica e seletas e interessantes pa-
lestras espiritistas, a Rádio Pi-
ratininga vem se afirmando dia 
a dia c o m o uma das mais po-
tentes e bem organizadas érnis-

sôras do nosso Estado, alem de 
comprovar eficazmente os seus 
processos modernos de difusno 
da doutrina de Allan Kirdec. 

Ouçam diariamente a Rádio 
Piratininga e aos domingos, o 
seu Rádio Teat ro . 

, 3 
A 30 de Junho proximo tran-

sato, festejou mais um aniver-
sario de sua fundação, o nosso 
prezado colega de imprensa lo-
cal "Comercio da Franca". 

Rçdatcriado p?lo« jornalis-
tas drs. Vicente de Paula Lima, 
e dirigido por Ricardo Pucci, 
" O Comercio da Franca" vem 
vencendo galhardamente os a-
nos, numa feliz transposição 
dos obstáculos carateristicòi á 
missão jornalística cm o inte-
rior do Estado. 

De suas lutas e das vitórias 
alcançadas no decurso dc sua 
já longa existência, bem avalia-
mos e compreendemos, visto 
estarmos afeitos às mesmaà e 
dessa nítida compreensão que 
nos assiste, sintetizamos os vo-
tos de prosperidade e contínuo 
batalhar ao festejado coléga ao 
transcorrer de mais um ano de 
sua fundação. 

Comemorando o significati-
vo acontecimento, o ' C o m e r -
cio" fez circular naquele dia, 
uma edição especial. 

Dentre os trabalhos apresen-
tados pelos seus inúmeros co-
laboradores, destacamos a cri-
tica literaria d o dr. Alfredo 
Palermo com referencia ao és-
t ro e á produção poética do 
nosso dedicado companheiro de 
trabalhos Josafat Quimarães 
França. 

Em um estudo criterioso e 
imparcial da poesia dc ' 'Plau-
tuS Amilar", toda feita dc sen-
sibilidade e emoção profunda 
Alfredo Palermo sugere 3 ela-
boração de uma coletânea dc 

suas produções literarias, o das 
que aliás já de ha muito é inten-
çãodo poéta c segundo infor-
mações por nós recebis, mui to 
brève a teremos cm letra da 
fôrma. 

Que se concretize a intenção 
do nosso velho companheiro 
de trabalhos, é o que sincera-
mente almejamos. 

• a 
" F E N O M E N O L O G I A MEDIÚ-
N I C A " é o volume dc autoria 
de Osmani Emboaba que te-
mos presentemente sôbre a nos-
sa mesa de trabalhos. Editado 
pela Livraria da Federação, o 
volume em apreço c a tèse ao 
doutorado em Medicina apre-
sentada pelo autor ao Conse-
lho Técnico-Administrativo da 
Faculdade de Médicina do Pa-
raná, em i2 de ou tubro de 

E um livro que interessa a 
todos os estudiosos da Clinica 
Psiquiátrica. 

5 
EDITADO pela Livraria da Fe-
deração Espirita Brasileira, te-
mos em mão, o volume "Epis-
tolas aos Espíritas'' que em suas 
paginas apresenta úteis e neces-
sários ensinamentos apoiados 
no N o v o Testamento e como 
o seu próprio título indica, des-
tina-se especialmente á todos a-
qucles que professam a doutri-
na dc Allan Kardec. 

e 
A Escola de aviação local que 
não faz muito, graças aos esfor-
ços e á iniciativa dos dirigentes 
d o Aereo Club dc Franca e o 
apoio do competente e conhe 
eido aviador Vítor Lopes Velu-
do, vem se desenvolvendo dia a 
dia entre nòs, com a matricula 
de numerosos alumnos, fez rea-
lizar domingo p. passado, a ce-
rimonia do brevetamento da sua 
prjmeira turma. 

Constituída de elementos no-
vos e entusiastas da aviação, a 
Escola local, com o brevetameo-
to dos seus primeiros pilotos, 
compróva altamente as sdas fi-
nalidades superiores e demons-
tra désta forma estar eficazmente 
contribuindo para o progresso 
e engrandecimente de nossa ter-

• ra. 
Aos brevetados, apresentamçs 

nossas felicitações, extensivas ao 
seu dedicado instrutor sr. Vi-
tor Lopes Veludo. 

T I V E R A M a gentileza de nos 
enviar a sua participação de 
contrato dc casamento, o jó-
vem Luiz Claro de Faria, nosso 
dedicado Companheiro de tra-
balhos, filho do sr. João Claro 
de Faria e sra. da. Albertina 
Pereira Claro, e a graciosa se-
nhorita Nair Rolandi, dileta fi-

A N O V A ERA 
Anno\l° orgâo semanal espiritico Num. 574 
lha d o sr. João Rolandi e sra 
da. Assunta Tellini Rolandi, 
residentes mista cidade. 

Aos distintos noivos, formu-
lamos, os melhores augúrios dc 
um venturoso porvir . 

a 
EM S. Sebastião d o Paraíso, Mi 
nas, a 1.0 d o corrente mês, 
desincarnou a sra, da, Ambro-
zina de Sousa, esposa do nos-
so prezado confrade sr. Jcsc 
Belmiro de Souza. 

Grande número de pessoas 
esteve presente ao seu sepulu-
mento realizado em o dia se-
guinte. 

Paz e bem aventurança no 
seio do Altíssimo, são as nos-
sas sinceras e ardentes préces. 

NATALIDADE 5 

Valiosa oportunidade 
Por 208000 (Virit" mil rêi*) apenas. V S4. quer- o.i»tvnder a fa-

bricarem casa 5 Qualidades de Sabonetes finíssimos, 
iguais aos jntdborfcs <14 mercado, por processo manual uueiiòt» 
se u.-<a máquina alguma V Doniorn-ae apenas 10-MINUTOS- pu-
ra se fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É um proee&í » 
Von)-<<l>'ir;< 111 "II!fi >11II ravilh- ISO í 

A T E N Ç Ã O ! ! ! ÍSi 08 sabonetes feitos por este processo não 
forem Iguais nos melhores do mercado., íh-vojveréínos o'.«Unhei-
ro ! Nâ-.> hn ilifu'i)|.i,i-l» ruít em aprender por correspon-
(leiíCtit; ('• muito fncii! 

XnteresHando se envie n importância dn20SOÓ0 ú PERFUMA-
RIA CAF KL INTUA - Caixa 72 - li. F. Noroeste Estado dc 
S. Paulo CAPELAA ~~ b reo«lu>rei« aa fl fórmulas o 
as jostriÍQÕes jjô-ló eorrelo RfiOLSTflADO ÜíinV de t-vitir ex-
travio <!<> i-orrè^poínieiui a. Nàu pt«r«n esta grnud-.« O PO M T -
N l l M p É aprendendo tua a coisa que vale inuitn mais! fcjaude 

também o sou endereço certo. — 

Nota se por toda parte e em 
todas as camadas sociais a 
p ropagação sempre rescente 
da prática "da limitação' de fi-
lhos, s o b vários pretextos , na 
sua totalidade injustificáveis 
perante a doutrina Espírita. 

É tolerável que adeptos de 
ou t ras seitas assim o façam, 
porque desconhecem o valor 
d o re torno á terra de cada 
espírito e o "benefício oue is-
so lhe traz pela experiência a 
que tem de se sujeitar em ves-
t indo nova roupagem- de carne. 

Ha espíritas que procuram 
justificar a limitação de filhos 
sob a alegação de que não 
os podem educar, e squec idos 
de que não é pela educação 
acadêmica que se fazem ho-
mens. 

E f t e s se fazem por uma e-
ducaçâo sadia, s o b o contár 
gio de exemplos patérnos» e-
levados e nobilitantes, com 
báses sól idas ria moral, na 
justiça e no dirêíto. Julgam er-
roneamente q u e assim podem 
burlar a Justiça Divina, evi-
tando se q u e a sua diminuta 
próle sof ra as cont ingências 
da dôr e da miséria. Enga-
nam se, entretanto, porquan to 
cada um colhe jaqui àquilo a 
que fez jus em existência pre 
térita. 

Embora possu idor de títu-
los, pergaminhos e m e s m o a 
bas tado pela previdência de 
seus ances t ra i s . ' so f re rá moral 
e materialmente as consequên-
cias de um passado de êrros. 

E e s s e sofrer que nado é 
senão u m a subl ime experiên-
cia, irá lapidando o seu inte-
rior, f azendo o compreender 
que a vida material é a gran 
de escóla, onde todos tem 
que fazer o seu aprendizado 
de aperfeiçoamento próprio, a-
cos sados pelas necess idadesor-
gãnicas e tentações ambiênles . 

Lembrem-se todos de que, 
ent ravando a natalidade, es-
tão embaraçando o regresso 
á carne de espíritos ja enco 

. ra jados e encioso por volta-
rem a ela, para darem expan-
são a o s dcst jos de progresso 
q u e os animam. 

Àquele que, para ter vida 
comoda e acumular bens ma 
térias, limita sua próle, come-
te dupla falte po rque infringe 
as leis da evolução espiritual 
e prejudica o p rogresso da 
nacionalidade-

F O G U E I R 
J-L 

Por PLAUTUS AMILÂR 

Junho . . ' , o do friq mês. Mas, t rês também 
Das féstas joaninas dos balões 
— Subindo para o <;éu$ a lém. . . " 
Como os astros, das nossas ilusões * 

As fogueiras, aqui, por mais do inn dia, 
ProjRtaui-se na sombra*-ébrias de chama, 
Crepitantes de luz e do alegria, 
Como os olhos ardentes de queiii ama 

Ó foqueiras festivas do Brasil! 
Santas fogueiras! não podieis ver, 
No martírio da Europa, ás mil e ás mil, 
Tanta criança noutro fôgo. a r d e r . . . 

Não podieis supôr vossas irmãs, 
Tanta lingua de fôgo ensanguetadd, 
Arrebatando o templo das manhã« 
Para o culto do ódio e do pecado! 

Não podieis julgar as labarêdas 
Da ignea cerpeute do além-mar, 
Filhas do sol que vai, pelas vgrêdas, 
Ocultas flores a c a r i c i a r . . . 

Jamais, podeis admitir que aquéla 
Que vem do ceu — cruel iluminura 
Da bomba a explodir — nasceu da estela 
Que é como um anjo a nofe olhar da altura.i . 

Nunpa o fôgo que em vós ê salva aos santos, 
Ha de s»rvir #o osiopim da guerra, 
Que avilta, mata, e fa? secar os prantos 
D,as mais afiitas mães que estão na terra ! . . . 

Crepitais pelas pompas dae noitadas 
Do amôr ingénuo e bom; das brincadeiras 
Que tangem meus sentidos, transformadas 
Em alma da» noites brasileiras! 

Em vosso ardento e perfumado lume, 
A alma dessas noites se debruça, 
Paia pseutar, onde espalhais perfume, 
Soluços da vióla que so luça . . . 

Nunca, fogueiras, vos entenderia 
O soldado alemão, ou do França. . . 
Porque o fôgo da morte riãoseniía 
Aou luzeiros do amôr e esperança! 

Pois esperança ""sempre. Sois amôr. 
Vivei* florindo sôbre as próprias grelhas, 
Como rosas de fé: sois fôgo em flor, 
- f l ó r e o mais lindas quanto mais vermelhas! 

Mas se hoje Junho, enquanto estala a guerra, 
JJélas de nôvo ao meu Olhar voz t ra^ 
É para eu ver que sois na minha terra, 
As fogueiras simbólicas da paz ! 

I - ( J U N H O - 1040 ) -
1 I I 

M i s um dia, talvez ninda 
nesta existência, colherá os 
frutos, bem amargos , da sua 
indolência e manifesto egoís-
mo, recebendo então a rea-
çJo a q u e toda ação provo-
ca. 

Aqui fica, pois . essa exor-
tação aos companheiros de 
ideal, para que meditem so-
bre essa quastão, que aliás é 
muito importante, apesar de 
esquecida q u a u d o ás r j s p n n -
sabilidadee que aquêles q u e 

procuram fugir á luta, enclau-
su rando se nesse comod i smo 
absoluto , próprio d e almas 
frágeis e debil i tadas pela dú-
vida e pela discrença. 

Mateus 
Sebastião Paira 

L E I T O R A M I G O 
AJUDA-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os seus prédios passado por urna completa re-
forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

« DE" • 
CONFORTÁVEIS ncnmodiiçõcs para os srs. hospedes — Acel-

tai» pensionistas <3 íorni;cem-8e marmilas 

F R A N C I S C O 
Piaca Cel. Francisco Martins, 969 -« 
P«ço* Móiico» 

L O U R E N Ç O 
liente » PREFFITURA MUNICIPAL 

Franca — S. P a u l o 


